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1. Introdução 

 

A aromaterapia é uma terapia milenar terapêutica,onde os óleos essenciaisde plantas 

aromáticas são usadospara tratamento terapêutico ou estético. Essa terapia utiliza óleos 

essenciais extremamente puros e concentrados que são extraídos de locais diferentes das plantas 

fitoterápicas e que são usadas suas propriedades terapêuticas (COLI et al., 2018).  

Trata-se de uma terapia alternativa e complementar à medicina convencional. Pode-se 

utilizar diversas partes das plantas como as folhas, flores, frutos, raízes, caule e cascas, assim 

como há diversos métodos de extração (ALI et al., 2015; SILVA et al., 2020).Os óleos 

essenciais possuem diversos elementos químicos com propriedades antifúngicas, antivirais, 

antibacterianas, antiparasitárias, anti-inflamatórias, entre outros (LYRA, 2019). 

Quando inalados, ativa o sistema do olfato pelo bulbo e nervo olfativos, que contém 

uma ligação direta com o sistema nervoso central, fazendo com que leve o estímulo ao sistema 

límbico, que é uma parte do cérebro responsável por armazenar as informações em relações a 

respeito dos odores (HOARE, 2010). 

Por via cutânea, os óleos são absorvidos e conduzidos à circulação sanguínea, fazendo 

com que possa chegar aos órgãos e tecidos do corpo. Já quando são ingeridos, as moléculas dos 

óleos são absorvidas pelo intestino e transportada aos diversos tecidos corporais (GNATTA; 

DORNELLAS; SILVA, 2011). 

Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o conhecimento da população acerca 

da aromaterapia, avaliar a prevalência da utilização de OE, verificar o conhecimento sobre as 

funções dos OE, identificar as formas de uso conhecidas e mais utilizadas. 

 

2. Metodologia 

 

Trata-se de um estudo descritivo com aplicação de questionário online a 147 pessoas. 

As perguntas foram a respeito do conhecimento sobre a aromaterapia de forma geral, constando 

questões abertas e fechadas, além de abordar questões socioeconômicas dos participantes. 
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Foi inserido um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) virtual, composto 

por uma página de esclarecimento sobre a pesquisa, além da solicitação de autorização para o 

uso dos dados. O trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisas Envolvendo Seres 

Humanos da UFMT sob o protocolo de número CAAE: 33530020.0.0000.5587 e está em estado 

de apreciação. A análise estatística foi realizada no Excel 2013 por meio de análises de 

porcentagem. 

 

3. Resultados 

 

Apresenta-se a seguir na Figura 1 que, 80,30% (N=118) do total já ouviu em algum 

momento falar sobre óleos essenciais. Destes, 51% (N=75) já utilizaram, sendo que 36,75% 

(N=25) usaram de forma tópica, 24,99% (N=17) por inalação e 2,94% (N=2) por ingestão. 

 

Figura 1. Representação da porcentagem relacionada ao conhecimento e uso dos óleos essenciais. 

 

A Tabela 2 apresenta o conhecimento dos participantes a respeito dos óleos essenciais.  

Destes, 85,70% (N=126) definiram corretamente que os óleos essenciais são substâncias 

naturais vegetais voláteis extremamente concentradas extraídos de diversas partes das plantas 

por diferentes métodos de extração. A respeito do método de extração, 80,30% (N=118) 

responderam que são extraídos a partir de flores, frutos, sementes, folhas, raízes das plantas. 

Cerca de 91,8% (N=135) souberam responder pelo menos uma propriedade dos óleos 

essenciais como funções terapêuticas, psicológicas e estéticas. Com relação a diluição, 56,50% 

(N=83) responderam que os óleos essenciais podem ser usados tanto puros quanto diluídos, 
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dependendo do óleo e da forma de utilização. Dentre os modos de uso, 85,70% (N=126) 

conhecem pelo menos um modo de utilizar como uso tópico, inalação e uso interno.  

Sobre o conhecimento da permissão para ingestão dos óleos essenciais, 43,50% (N=64) 

responderam que apenas alguns podem, desde que sejam 100,00% puros e tenham registro 

adequado na área alimentícia. Dentre os participantes, 75,50% (N=111) responderam que há 

restrição de uso e 51,70% (N=76) responderam que há contra-indicações. 

Tabela 2. Avaliação do conhecimento dos participantes sobre os óleos essenciais. 

Questão % (N) 
Definição de óleo essencial 
Acertaram 
Erraram 

 
85,70 (126) 
14,30 (21) 

Método de extração 
Acertaram 
Erraram 

 
80,30 (118) 
19,70 (29) 

Propriedades /Funções 
Acertaram 
Erraram 

 
91,8 (135) 
8,2 (12) 

Diluição dos óleos 
Acertaram 
Erraram 

 
56,50 (83) 
43,50 (64) 

Modos de uso 
Acertaram 
Erraram 

 
85,7 (126) 
14,3 (21) 

Liberação de ingestão 
Acertaram 
Erraram 

 
43,50 (64) 
56,50 (83) 

Restrição de uso 
Acertaram 
Erraram 
Contra-indicação 
Acertaram 
Erraram 

 
75,50 (111) 
24,50 (36) 
 
51,70 (76) 
48,30% (71) 

 

Os óleos essenciais são comumente extraídos por destilação a vapor, hidrodestilação ou 

prensagem a frio (VALENTIM; SOARES, 2018). Em relação dos modos de ação dos OE ocorre 

por inalação, uso tópico e ingestão. A inalação pode ser inalação direta, por aromatização de 

ambiente, aplicação em travesseiro ou lençol, por colar aromático, entre outros. O uso tópico é 

pela aplicação direta, como em massagem, banho de imersão, compressa, fricção local, plantar 

e vertebral, escalda-pés. A ingestão é por método de sublingual, em cápsula ou outras bebidas 

(WOLFFENBUTTEL, 2019).  

Os óleos essenciais são extremamente puros e contêm princípios ativos que atuam no corpo. 

Por conta disto eles podem ser diluído e dependendo do local e da sensibilidade que será 
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aplicado irá definir a porcentagem de óleo.As concentrações para uso tópico podem ser 0,5% 

em bebês, 1,0% para crianças e gestantes, 2,0% para peles sensíveis e alérgicas, 3,0% para 

cosméticos diários, 5,0% para problemas agudos e 10,0% para problemas crônicos, doenças 

degenerativas, infecções e inflamações graves (FERRAZ, 2020). 

 

4. Considerações finais 
 

Nota-se que aromaterapia é uma excelente opção complementar a medicina 

convencional. A maioria dos entrevistados possuem conhecimento básico sobre óleos 

essenciais, sabendo as definições, alguns modos de usos, descreveram quais formas que eles 

usam mais, entre outros. 
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